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01. AMBIENTAÇÃO 
C. A presente liturgia recorda-nos que a adesão ao 
Reino de Deus dá-se dentro de um processo, sendo 
preciso discernir, dia a dia, os passos necessários à 
se chegar numa autêntica vivência da fé. Suplique-
mos a sabedoria que vem do alto e aproximemo-
-nos do Senhor, cantando:

02. CANTO INICIAL
1. Cante ao Senhor a terra inteira. Sirvam ao Senhor 
com alegria. Vinde ao seu encontro alegremente. 
Vinde ao seu encontro alegremente.
R. O Senhor é bom, eterno é seu amor! O Senhor é 
bom, eterno é seu amor! (bis)
2. O Senhor somente é nosso Deus, ele é quem nos 
fez e somos seus: somos o seu povo e seu rebanho. 
Somos o seu povo e seu rebanho.
3. Vinde, aproximai-vos, dando graças, todos a 
cantar  hinos de alegria! Bendizei, louvai seu santo 
nome.  Bendizei, louvai seu santo nome.
4. O Senhor é bom nós repetimos, sua misericórdia 
é sem limites, seu amor fiel é para sempre. Seu 
amor fiel é para sempre.

03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL
P. De coração contrito e humilde, aproximemo-nos 
do Deus justo e santo, para que tenha piedade de 
nós, pecadores. (Pausa)

P. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a Vossa Misericórdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. T. Amém. 

05. CANTO PENITENCIAL       
1. Senhor, Senhor, tende piedade de nós! (bis) 
2. Jesus Cristo, tende piedade de nós! (bis) 
3. Senhor, Senhor, tende piedade de nós! (bis)

Refrão orante: Permanecei em mim. Permanecei 
em mim. E minhas palavras. Permanecerão em 
vós (bis). Permanecei em meu amor. Permanecei 
em meu amor.

I LEITURA - Sb 12,13.16-19
08. LEI TURA DO LIVRO DA SABEDORIA
13Não há, além de ti, outro Deus que cuide de todas 
as coisas e a quem devas mostrar que teu julga-
mento não foi injusto. 16A tua força é princípio da 
tua justiça, e o teu domínio sobre todos te faz para 
com todos indulgente. 17Mostras a tua força a quem 
não crê na perfeição do teu poder; e nos que te co-
nhecem, castigas o seu atrevimento. 18No entanto, 
dominando tua própria força, julgas com clemência 
e nos governas com grande consideração: pois 
quando quiseres, está ao teu alcance fazer uso do 
teu poder. 19Assim procedendo, ensinaste ao teu 
povo que o justo deve ser humano; e a teus filhos 
deste a confortadora esperança de que concedes 
o perdão aos pecadores. PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 86
(Mel. Beleza e esplendor.)

R. Ó Senhor, vós sois bom, sois clemente e fiel!

06. GLÓRIA (100º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, E paz na terra aos ho-
mens por Ele amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: Nós vos louvamos, vos 
bendizemos, Vos adoramos, vos glorificamos, Nós 
vos damos graças por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pecado 
do mundo, Tende piedade de nós. Vós que tirais o 
pecado do mundo, Acolhei a nossa súplica. Vós, que 
estais à direita do Pai, Tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, Só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, Com o Espírito Santo, Na glória de 
Deus Pai, na glória de Deus Pai. Amém! Amém!

07. OREMOS (MR. 360)
P. Ó Deus, sede generoso para com os vossos fi-
lhos e filhas e multiplicai em nós os dons da vossa 
graça, para que, repletos de fé, esperança e carida-
de, guardemos fielmente os vossos mandamentos. 
Por N. S. J. C....



1. Ó Senhor, vós sois bom e clemente, sois perdão 
para quem vos invoca. Escutai, ó Senhor, minha 
prece, o lamento da minha oração!
2. As nações que criastes virão adorar e louvar 
vosso nome. Sois tão grande e fazeis maravilhas: 
vós somente sois Deus e Senhor!
3. Vós porém sois clemente e fiel, sois amor, pa-
ciência e perdão. Tende pena e olhai para mim. 
Confirmai com vigor vosso servo.

II LEITURA - Rm 8,26-27
10. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS RO-
MANOS - Irmãos: 26O Espírito vem em socorro 
da nossa fraqueza. Pois nós não sabemos o que 
pedir, nem como pedir; é o próprio Espírito que 
intercede em nosso favor, com gemidos inefá-
veis. 27E aquele que penetra o íntimo dos cora-
ções sabe qual é a intenção do Espírito. Pois é 
sempre segundo Deus que o Espírito intercede 
em favor dos santos. PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (96º Enc.)
R. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis)                                                                                                                                 
1. Eu te louvo, ó Pai Santo! Deus do céu, Senhor da 
Terra; os mistérios do teu Reino aos pequenos, Pai 
revelas.
 

EVANGELHO - Mt 13,24-43 (mais longo)
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS - Naquele tempo, 24Je-
sus contou outra parábola à multidão: “O Reino dos 
Céus é como um homem que semeou boa semente 
no seu campo. 25Enquanto todos dormiam, veio seu 
inimigo, semeou joio no meio do trigo, e foi embora. 
26Quando o trigo cresceu e as espigas começaram a 
se formar, apareceu também o joio. 27Os emprega-
dos foram procurar o dono e lhe disseram: ‘Senhor, 
não semeaste boa semente no teu campo? Donde 
veio então o joio?’ 28O dono respondeu: ‘Foi algum 
inimigo que fez isso’. Os empregados lhe pergunta-
ram: ‘Queres que vamos arrancar o joio?’ 29O dono 
respondeu: ‘Não! Pode acontecer que, arrancando 
o joio, arranqueis também o trigo. 30Deixai crescer 
um e outro até a colheita! E, no tempo da colheita, 
direi aos que cortam o trigo: arrancai primeiro o joio 
e amarrai-o em feixes para ser queimado! Recolhei, 
porém, o trigo no meu celeiro!”’ 31Jesus contou-lhes 
outra parábola: “O Reino dos Céus é como uma se-
mente de mostarda que um homem pega e semeia 
no seu campo. 32Embora ela seja a menor de todas 
as sementes, quando cresce, fica maior do que as 
outras plantas. E torna-se uma árvore, de modo que 
os pássaros vêm e fazem ninhos em seus ramos”. 
33Jesus contou-lhes ainda uma outra parábola: “O 
Reino dos Céus é como o fermento que uma mulher 
pega e mistura com três porções de farinha, até 

que tudo fique fermentado”. 34Tudo isso Jesus falava 
em parábolas às multidões. Nada lhes falava sem 
usar parábolas, 35para se cumprir o que foi dito pelo 
profeta: “Abrirei a boca para falar em parábolas; 
vou proclamar coisas escondidas desde a criação 
do mundo”. 36Então Jesus deixou as multidões e foi 
para casa. Seus discípulos aproximaram-se dele e 
disseram: “Explica-nos a parábola do joio!” 37Jesus 
respondeu: “Aquele que semeia a boa semente é o 
Filho do Homem. 38O campo é o mundo. A boa se-
mente são os que pertencem ao Reino. O joio são os 
que pertencem ao Maligno. 39O inimigo que semeou 
o joio é o diabo. A colheita é o fim dos tempos. Os 
ceifeiros são os anjos. 40Como o joio é recolhido e 
queimado ao fogo, assim também acontecerá no 
fim dos tempos: 41o Filho do Homem enviará os seus 
anjos, e eles retirarão do seu Reino todos os que fa-
zem outros pecar e os que praticam o mal; 42e depois 
os lançarão na fornalha de fogo. Aí haverá choro e 
ranger de dentes. 43Então os justos brilharão como 
o sol no Reino de seu Pai. Quem tem ouvidos, ouça”. 
Palavra da Salvação.  PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 

14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Caríssimos fiéis, invoquemos, confiantes, o Pai 
celeste, dizendo: 
R. Ouvi-nos, Senhor. 
1. Para que o nosso Bispo Carlos José, seus padres 
e diáconos semeiem a boa semente no campo de 
Deus e a confiem aos cuidados de Jesus e de sua 
Mãe, rezemos ao Senhor...      
2. Para que ninguém julgue os outros com dureza 
e todos saibam ser justos e humanos como Deus 
é indulgente, rezemos ao Senhor... 
3. Para que Deus purifique o mundo dos seus 
erros, cure as doenças, afaste a fome, acabe as 
guerras e dê a paz do coração aos que não a têm, 
rezemos ao Senhor... 

 (Outras intenções da comunidade)
P. Eis a preces que apresentamos, por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DAS OFERENDAS 
1. Os dons que trago aqui são o que fiz, o que vivi. 
O pão que ofertarei, pouco depois comungarei. 
Assim, tudo o que é meu, sinto também que é de 
Deus.
R. Esforço, trabalhos e sonhos, o amor concreto e 
feliz neste dia. Por Cristo, com Cristo e em Cristo, 
tudo ofertamos ao Pai na alegria.
2. Jesus nos quis chamar para o seguir e ajudar, 
e aqui nos vai dizer como servir e oferecer. Deus 
pôs nas minhas mãos, para eu partir com meus 
irmãos...
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16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Ó Deus, que no sacrifício da cruz, único e perfeito, 
levastes à plenitude os sacrifícios da Antiga Aliança, 
santificai, como o de Abel, o nosso sacrifício, para 
que os dons que cada um trouxe em vossa honra 
possam servir para a salvação de todos. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém. 

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-D   (MR. 860)
Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e 
salvação, dar-vos graças, sempre e em todo o lu-
gar, Pai misericordioso e Deus fiel. Vós nos destes 
vosso Filho Jesus Cristo, nosso Senhor e Redentor. 
Ele sempre se mostrou cheio de misericórdia pelos 
pequenos e pobres, pelos doentes e pecadores, 
colocando-se ao lado dos perseguidos e margina-
lizados. Com a vida e a palavra anunciou ao mundo 
que sois Pai e cuidais de todos como filhos e filhas. 
Por essa razão, com todos os Anjos e Santos, nós 
vos louvamos e bendizemos, e proclamamos o hino 
de vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz:
Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó 
Deus, que amais os seres humanos e sempre os 
assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito 
o vosso Filho, presente no meio de nós, quando 
nos reunimos por seu amor. Como outrora aos 
discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o 
pão para nós.
T. O vosso Filho permaneça entre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis 
o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do 
pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e + o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai o vosso Espírito Santo!

P. Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, 
ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus 
discípulos dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mes-
mo modo, no fim da ceia, ele, tomando o cáli-
ce em suas mãos, vos deu graças novamen-
te e o entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de 
Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela pai-
xão e morte de cruz fizestes entrar na glória da 
ressurreição e colocastes à vossa direita, anun-
ciamos a obra do vosso amor até que ele venha, e 
vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

P. Olhai com bondade para a oferta da vossa Igre-
ja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de 
Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela 
força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda a eternidade, entre os membros 
do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
T. Aceitai, Senhor, a nossa oferta!

P. Senhor Deus, conduzi a vossa Igreja à perfeição 
na fé e no amor, em comunhão com o nosso Papa 
Francisco, o nosso Bispo Carlos José, com todos 
os Bispos, presbíteros e diáconos e todo o povo 
que conquistastes.
T. Confirmai o vosso povo na unidade!

P. Dai-nos olhos para ver as necessidades e os 
sofrimentos dos nossos irmãos e irmãs; inspirai-
-nos palavras e ações para confortar os desani-
mados e oprimidos; fazei que, a exemplo de Cristo, 
e seguindo o seu mandamento, nos empenhemos 
lealmente no serviço a eles. Vossa Igreja seja tes-
temunha viva da verdade e da liberdade, da justiça 
e da paz, para que toda a humanidade se abra à 
esperança de um mundo novo.
T. Ajudai-nos a criar um mundo novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. e 
N.) que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de 
todos os falecidos, cuja a fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, 
no dia da ressurreição, a plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrina-
ção terrestre, chegarmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre convosco. E em co-
munhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com 
os Apóstolos e Mártires, (com S. N.: Santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos, vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

CP ou CC.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.
T. Amém.
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RITOS FINAIS
22. BÊNÇÃO FINAL TEMPO COMUM III	 (MR. 525)
P. Deus todo-poderoso vos abençoe na sua bonda-
de e infunda em vós a sabedoria da salvação.
T. Amém.
P. Sempre vos alimente com os ensinamentos da 
fé e vos faça perseverar nas boas obras.
T. Amém.
P. Oriente para ele os vossos passos, e vos mostre 
o caminho da caridade e da paz.
T. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso Pai e Filho 
e Espírito Santo.		  T. Amém.
Diác. ou Presid. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.			   T. Graças a Deus!
  23. CANTO FINAL 
R. Diocese do povo que ama, Apucarana. Igreja 
hospital de campanha. /: Casa do Pão e da Pa-
lavra, Da caridade e da Missão. (Bis)
1. A intercessão, em nossa oração, suplicar À 
Senhora de Lourdes, em festa louvar A cami-
nhada é sinodal: Comunhão e missão na parti-
cipação.
2. O coração e os corações despertar. Motivar 
em Cristo - essencializar. Em unidade, em co-
munhão, Num desejo ardente de comunicação.
3. A iniciação à vida cristã implantar. Estudar a 
palavra e evangelizar. Leitura orante e forma-
ção, Diaconias vibrantes gerando missão.
4. Eucaristia e celebrações preparar. Cons-
cientes, ativos para bem celebrar. De portas 
abertas e em oração, No luto, com o enfermo e 
na adoração.
 
TEXTOS BÍBLICOS: Seg: Mq 6,1-4.6-8; Sl 49; Mt 12,38-42; Terç:  Mq 
7,14-15.18-20; Sl 84; Mt 12,46-50; Quar: Ct 3,1-4a; Sl 62; Jo 20,1-2.11-
18; Quin: Jr 2,1-3.7-8.12-13; Sl 35; Mt 13,10-17; Sext: Jr 3,14-17; Cânt. 
Jr 31,10.11-12.13; Mt 13,18-23; Sáb: 2Cor 4,7-15; Sl 125; Mt 20,20-28.

18. T. Pai Nosso...

19. CANTO DE COMUNHÃO  I	  (93° enc.)
1. É bom estarmos juntos / À mesa do Senhor / E, 
unidos  na alegria, / Partir o pão do amor. 
R. Na vida caminha / Quem come deste pão. / Não 
anda sozinho, / Quem vive em comunhão. 
2. Embora sendo muitos, / É um só o nosso Deus. / 
Com ele vamos juntos, / Seguindo os passos seus. 
3. Formamos a Igreja, / O Corpo do Senhor, / Que 
em nós o mundo veja / A luz do seu amor. 
4. Foi Deus quem deu outrora / Ao povo o pão do 
céu, / Porém, nos dá agora / O próprio Filho seu.
5. Será bem mais profundo / O encontro, a 
comunhão, / Se formos para o mundo / Sinal de 
salvação. 
6. A nossa Eucaristia / Ajude a sustentar / Quem 
quer, no dia a dia, / O amor testemunhar.

20. CANTO DE COMUNHÃO II 
1. Cristo, quero ser instrumento/ De tua paz e do 
teu infinito amor/ Onde houver ódio e rancor/ Que 
eu leve a concórdia que eu leve o amor. 
R. Onde há ofensa que dói/ Que eu leve o perdão/ 
Onde houver a discórdia/ Que eu leve a união e tua 
paz.
2. Mesmo que haja um só coração/ Que duvide do 
bem, do amor e do céu/ Quero com firmeza anun-
ciar/ A Palavra que traz a clareza da fé. 
3. Onde houver erro Senhor / Que eu leve a ver-
dade fruto da tua luz/ Onde encontrar desespero/ 
Que eu leve a esperança do teu nome Jesus. 
4. Onde eu encontrar um irmão/ A chorar de tris-
teza sem ter voz e nem vez/ Quero bem no seu 
coração/ Semear alegria pra florir gratidão. 
5. Mestre, que eu saiba amar/ Compreender, 
consolar e dar sem receber/ Quero sempre mais 
perdoar/ Trabalhar na conquista e vitória da paz.

21. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Ó Deus, permanecei junto ao povo que iniciastes 
nos sacramentos do vosso reino, para que, despo-
jando-nos do velho homem, passemos a uma vida 
nova. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO


